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Frustração!
A proposta apresentada pela empresa na 13ª

rodada de negociação, realizada na sexta-feira
(10 de junho) ainda não atende à expectativa da
categoria, que pode ser resumida nas linhas
abaixo:

Reposição salarial – 6,51%
Ganho Real
Abono
Manutenção da data-base
PCCS
Tíquete com valor de mercado
Auxílio creche suficiente para tranqüilizar

as famílias
Enquanto o informativo da empresa pretende

discutir a inflação futura prevista pelo Governo
Federal para 2011, os trabalhadores querem a
reposição das perdas ocorridas entre 1º de maio
de 2010 e 31 de abril deste ano e que corroeram a
capacidade de compra de seus salários.

Resumindo: seria ótimo se a empresa
concordasse em repor as perdas e adiantar a
inflação prevista pelo Governo para o futuro. Esta
é uma discussão que o Sindicato aceita fazer e que
pode dar aos trabalhadores a tranqüilidade
necessária para desempenhar suas funções. Ficaria
assim: os 6,51% das perdas ocorridas do ano
passado até nossa data-base + a previsão da
inflação do próximo período.

Não há o que discutir em relação à proposta
apresentada pela empresa. Ainda é insuficiente e a

Dia 14 de junho de 2011, às 18 horas, no Auditório do Sintergia
Avenida Marechal Floriano, 199/7° andar

ASSEMBLÉIA

empresa tem dinheiro em caixa para atender às
reivindicações da categoria, porque seu lucro
operacional em 2010 atingiu R$ 1 bilhão e 500
milhões.

A Assembléia prevista para o dia 14 cresce em
importância porque teremos rodadas de
negociação hoje e amanhã e a expectativa é de que
a 15ª reunião seja definitiva, com a empresa
atendendo, finalmente, às justas reivindicações da
categoria.

A diretoria vai continuar as ações aprovadas na
Assembléia anterior e a categoria tem que mostrar
em cada ato seu poder de mobilização e sua
unidade.

Nossa unidade é nossa força!
E o Sindicato é a nossa voz!

R$ 1 bilhão e 500 milhões

5%?



Durante 2 meses, representantes da CUT, do
MST, da CMP, da Marcha das Mulheres e de ou-
tras entidades que integram a Coordenação dos
Movimentos Sociais, se reuniram para elaborar
uma pauta de reivindicações conjunta.

A CUT, a maior central sindical do Brasil, da
América Latina e a 5ª maior do mundo, mais uma
vez sai na frente, honrando a sua história de tradi-
ção, de luta, de organização e de mobilização em
defesa da classe trabalhadora brasileira. Em maio
deste ano, mais precisamente no dia 20, a Execu-
tiva Nacional da CUT decidiu convocar sua
militância para um Dia Nacional de Mobilização.
A data escolhida foi 6 de julho. Clique aqui para
ler a íntegra da Resolução.

Desde maio, representantes da CUT vêm se reu-
nindo com os companheiros do MST (Movimen-
to dos Trabalhadores sem Terra), da CMP (Cen-
tral de Movimentos Populares), da Marcha Mun-
dial das Mulheres e de outras entidades da Coor-
denação dos Movimentos Sociais, que apoiaram a
ideia e se incorporaram imediatamente ao proces-
so mobilização e organização da ação, para elabo-
rar uma pauta unificada.

A pauta que será apresentada à sociedade brasi-
leira no dia 6 de julho, é focada. Vamos lutar em
defesa da alimentação, da educação e de questões

CUT sai na frente:
6 de julho

Dia Nacional de
Mobilização

CUT, MST, CMP e Marcha das Mulheres definem pauta unificada

trabalhistas e sindicais.

As nossas reivindicações são:
Alimentação– defendemos a reforma agrária,

o fim da concentração de terras,  a PEC do Traba-
lho Escravo; e comida mais barata na mesa de to-
dos os brasileiros. Vamos lutar contra os
agrotóxicos e contra o modelo agrário atual – que-
remos a ampliação dos recursos para a agricultu-
ra familiar, que é responsável por 70% dos ali-
mentos que chegam às mesas dos brasileiros. Para
nós, o agronegócio tem um financiamento des-
proporcional à quantidade de alimentos que pro-
duz e precisamos reverter este quadro.

Educação– defendemos a ampliação da edu-
cação no campo, o Plano Nacional de Educação; a
destinação de 10% do PIB brasileiro para a edu-
cação, e qualificação profissional permanente para
nossos docentes.

Trabalho e sindicalismo– vamos lutar pela re-
dução da jornada para 40 horas semanais sem re-
dução de salário; por liberdade e autonomia sin-
dical, pelo fim do Imposto Sindical e pela implan-
tação da Contribuição Negocial, aprovada em as-
sembléia soberana dos trabalhadores; pelo com-
bate às práticas antissindicais e pelo fim do Fator
Previdenciário. Vamos também combater a
precarização e a terceirização


